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parece ter esquecido o caminho

de. Roma. '

(.Iomo se' dave presmuir, este

facto traz profumlainente impres-

sionada a entowragc de Leão XIlI,

e com razao.

Su lhes parecel. . .

vn'nmrnonopnsco

o vixuo! o kuo!

(Zontam os periodicos de Pariz

quo hn alguns dias um operario

chamado 'Marchimd foi encontra-

_do embriagado na rua e lavado

para ,o pommissariado de Chan-

ti.lly,_o_in*lo o encerraram n'uni

'quarto em que se encontravam,

ein identico estado, outros sujei-
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das verdades que as comadres se

estão descobrindo. Esse testemu-

nho vein desfazer as duvidas que.

porventura alguem nntrisse ainda

acerca d'essas “tolemdas' politi-

cas. ' . ' v

praticas religiosas, abandonando

tudo quanto seja occupacão muu-

dana.

No entanto, lala-se de alguns

pontos van'qnesoà'niMochi-Mar-

tinez Campos e. o i'll Gnarnit se

acham jz'i de accordo, l'lsscs pon-

tos_ são:

Que entre a llespanha e Marro-

cos não houre guerra;

Que o que succeden foi prati-

'cado _ por- algumas kahilas rebel-

des a auntoridade do sultão, jnl-

gundo-se elias oii'endidas nos seus

direitos e nos seus sentimentos

religiosos. e por isso atamram a

praça de It elilla e as tropas para

castigar o que entendiam ser 'of-

fensa I'BCPblda;

One a Haspanlia_ sem tratarde

guerrear o sultão, rounira tropas

e pelejára para repellir a aggres-

são dos riiTenhos;

Que. depois accumnlára tropas

por temer novos ataques;

Que o sultão, quando teve co-

nhecimento das reclamações fei-

tas pela Hespanha, mandara seu

irmão para ,apasignai' completa-

mente_ o Rin', e'prcuder os izahe-

~ças promotores, os instigadores

da aggressào praticada pelos rif-

fenhos;

Que a Hcspanha, querendo as

suas boas relações com Marro-

cos, mandàra um embaixador ex-

nmõrdiiiaooàsiuggauto que o sui¡

tão qiwr tambem a paz; o por is-

so attenderà em tudo quanto lhe

fôr possiml as reclamações do

governo liespanhol, e. transtigará

os rebeldes, auto a lei marroqui-

na, pelo crime que UOHIIIIHUPI'HIII;

(ii-.wendo entender-sc que os que

se encontram presos em conse-

quancia dos acontecimentos de

Melilla. nào _são prisioneiros de

guin'ra; '

li'. linalmento que Marrocos pu-

gará à Hospanlia prejuizos e da-

mnos, attendendo ao estado do

thesouro.

' Está ainda, portanto, inliquida

a questao_ de Marrocos, rpm .a

muitos se. afligurava ter proximo

o seu termo.

rios, exclusivamente 'para 'o im-

pcradnr. Publica. nm resumo Ia-

conico. mas comi'n'ehensivel, das

noticias mais importantes da Eu-

ropa.- .

Finalmente, publicam-sa em to-

do o mundo -'i-'l:000 jill'ttaos ap-

proximadamente, Sendo 24130001121

Europa 'e mais do '1134700 na Atuo-

l'Ii'Fl. '

Das nações da Europa_ as que

mais jornaes publioairr são; a Al-

lemanha, 5:71:10; a França, &200;

a Inglaterra, &$000; .u Italia. 'lv/*20;

a l-lespanlia. 870; a Russia, 800;

a Suissa. /i-(jtlfe altelgica o a [Iol-

landu, 320 cada uma, '

_33g_

A = PESCA llll' BACMJHU tos.
__ _ _ ' . W , _ - .Noite. alta, Marchand sentiu ap-

i'ifau';“.',';etíãíiãJÃZ'ESÍÃ ?1333322 Galp 1;;'eciamente~,f° 5;? da.f l OCU'] lí? 'HV' ' ' 1 '

12:33:33: 150 ml“làs dl“ CUSLa de (I'líãlpâtáeilpelãajâipàãl âàãsigàgpàüg

4.. . . | ' -' "rr_ "H 'e' I b" . . N e

m(Siããelãêílãíiiãããiíi lili'f'à'iàãa; :gigligtgwggg5,301552, goggggàf;> _ ( H r e . . a _
- J' . _

:;:'¡¡(i;(l¡:ã¡¡l: ::afãáãàzfm qu: ;el mesmo destino á ou.

pag; 33?(üglhadugl'eãâlllÇHd là:: id:1213- 0 jlliz' a qual“ se de“ parte do, . . 'c' t 'meros bandos d unspeixinhos de ::$21.31::fungêugñflodonmwafuzg
que elles gostam inunenso. ' ' ' ' p

em navios de véla, os inglezes denota q A
a 'll'RSS'll'Hl -S 'l a 'lllü ' HI'CO' ' J .

Vga mr(um:vírdadíaira'ilgiilliabd: Marchand é um bom homem'l ' , ' 'Í ' _ _ quando não está tomado da pin-chalupas, e teem tnado um ie- gq Mu¡ 8P vi“ “we foi visual_ a

snitadào na pesca. '.' . ' _ _. . - * m- ( s ' 3Os arn'iadores trancezes vao pe- l'clejaf'l;0*'2¡'l¡'::;'l(jl°, :gut: em¡
dir ao Seu gorerno que se. proce- (“qse o fm““cw' SU qud'ess'e re
da a um induz-rito parase averi- maia“) " i _p

#luar a quam portcnce a priorida- 1;' f _ _ . _ _
de de tal descoberta, se restahe- um "J 'h' O do “OS-WML O d".. :til'.'_e ' "'.'. 'clena-e salvamiai'demvos rliroitos, L H 'y qu esta“ magenta' pe¡,. Y 'lnlltlhlllP"como 'acontece na erra \o'a g* ' . .' l i “' _Queres restituir-lhe as ore-inandando-se para alli um vaso mas., v .
de uerra estacionari -. . .g O _Daria qualquer corsa para o

› › conseguir. mas. ..

lsvnswo oguanxgn _Pois _ha mn inato. Arregaca a
, . . a Ia s. e , 'z .L'm antericano invnnlou, e ro- mpg_ 'I'll Q' n “WMP _. .n

Histou no «PatentUilii-.eiâ, Íle Nuw- " A" M' que U ”pmauo “uma. tempo do saber o que o i'nedicoYork um novo systems de casas . '' . - . ' .' tencmiaV' h ' ese -sobre eixos destinados aos paises 1 d ' ze" St como" meum _lRtl-'N'tl de, nar o' i 4 eexpostos 'a cvolones. _ . ,« ' J- n ' CO“ qm' f zU “www l-_PPUMHM uma WN' app¡omniadamente .umas orelhas.› l A .- .l ' ) x l
'' , . (no coHocon_ a " ' ' ' 'collocada sobre um eixo. Nas suas l “um quente!" "db. _ feridas do belgaduas extrenndades encontra-semi] ' . '

'- l) iG“'íVU

hoderoso i-.ataronto eum canhao. A l "I'd de" resultado' e'. em muco* tia: .ev, .-Quando pi'iiitzipta'a tempestade., a I, «, l. à“. e" e O belga srt._ _ _ . _ _ _ m do hospital com um par decasa gua sohle o eixo, segundo .i orelhas mw“ v A
orientar-,ão do catavento1 oque faz l' '

disparar. automaticamente o ca- *BOÉ- .

nhao. _ . ' _ QUI.\"ZE.4."\'NOS ENTERRADObabe-se. a milnencia de um ti- m7““ msm“)m_ mu SP ach,
rodepeça sobre. um (thflnllB. (Ç) ' " . ' g l e“ “ d~ no littspllítl, ha algumas semanas,ahan da atmosphora qnwhra im- . . . .- .. . . um mtohzque Viveu durante quin-nwdnt'imente a sua Holen ' a e

( L u ze annos n'nm subterrâneo.:rode mesmo irovoc'ir a mud' n :'i . - - -
à., Qu., ,-¡¡,.,_,(.(.à0 1 d Ç( Foi a mae e irma que 0 enter.

Í -. l i .
u

. A - ' . . . ra 'am a I, 'I Fm (e . 'l *3- '.Sia. isto nao lor uma :.nnertcani- (“l “mildq'¡JLMUIMSÍ 63%,???
ce, é uma. grande t'liisíiubt'l'lílu bh“ ' l ' J l t

*fi/X_- > . Alimentaram-irocom pequena:

. 0 titanium DE s. namo ' "90005 de Pão? agua, que “16m' ~ t ziam chegar as mãos por um¡
'ae diminuindo por uma fôrma

'
abertura praticada na parede,

alarmante o dinheiro de S. Pe- Desenhando esta, por casualida'
Lll'U. ~ de. descobriu-se tudo. '
Os cardeaes encarregados da U prisioneiro perdeu o u'so'dzi

sua administração, tratam deri'a- fala, e. não tem aspecto humano.
Iisar' todas as economias' possi- Não pód'e supportar a luz, ea'bauc
Vais, mas, assim inestnu, o Vati- ba cresceu-lhe até aos joelhOs.
cano 'nao 'ló-lB -gnstar menos de ' '

3502000 d'anros [Jor llltf'l'.. e as I'H-

celtas' recidliiilas nào chegam pa-

ra isso, sendo incenso recorrer ao _

Cofre particular do l'upa. \ El“ Ma“íwmd'* “Filha de 581'
pia-pi-trado mn liorroroso crime.

ul“ que sao protogonistas-'tres

_às pi~-,i'r,'giiiiar_-.Õcs e as oll'eren-

das \'."io 'rain-:laudo (fada vez tnais, h _

niugeias. oito nictlonlias as port-

  

   

   
  

  

    

   

  

   

  

  

  

  

  

  

    

   

        

    

   

   

 

    

 

   

   

     

   

   

     

   

   

 

   

 

  
   

    

   

          

    

 

   

  

                               

   

  

 

   

   

   

  

   

  

 

EDLLABBJAS ,PULlTlllAS

O caso do ultimatnm provocou

azedo celeuma entre o Jornal do

comporem, folha do opulento ban-

queiro conde do Buriiay, e as No-

vidades, periodico creado pelo sr.

Navarro, ministro portuguez em '

Pariz. . '

De simples retaliações, os dois

periodicos passaram a invecti'var-

Se com antigas e criminosas 'ai'-

frontas ao credito do paiz. levan-

do na frente, á guisa de eScudo,

as individualidades dos srs. Bur-

nay o Navarro.

O Jornal do Commercio come-

çou a fazerldstm'ia de factos con-

temporaueos dizendo' que certo

influente_ que depois foi ministro_

empenhado na queda de um mi-

nisterio já fraco. calculou que ella

devia tambem 'convir .a um' ban-

queiropor' causa do umimpor-

tante negocio que o gbverno 'con-

trariava.

Dirigindo-se pessoalmente aos

representantes de um banqueiro,

então ausente, após certas infor-

mações politicas coniidenciaes,

aconselhou telegt'aphicameute ao

seu chefe paramos naslbolsas es;

&tangerina; bn'do' já 'se' 'dera uma

importante baixa nos fundos do

paiz, provocasse a continuação!

Era_ afllrmava o deputado, o meio

infallivel de conseguir a quéda

immediata do ministerio e por-

tanto a victoria da causa pela

qual o banqueiro tanto se inte-

ressava. ›

A communicação foi feita em

cifra e em france¡ ao alludido

banqueiro, que respondeu, tam-

bem em cifra e em francez, di-

chdo que lhe repngnava intervir

para aconselhar uma baixa de

fundos. -- i _

A allnsão está visivelmente

subscriptadc. _

As Novidades ::pararam o bote

e retrncaram com; o célebre fo-

lheto de Anuers, cujo texto é um

apontoado de insinuacões insi-

diosas evidentemente lançadas á

publicidade com intuitos de re-

pugnante chantaga. Todos põem

o dedo sobre o auctor do folheto.

As Novidades, no entanto, recor-

tamo perfil, para que esse ho-

mem Seja bem conhecido.

A gazeta do _conde de Burna'y

volta á. carga. e, em represalià'd'a

mesma jaez. lembra o conhecido

folheto de Antucrpia, outro rece-

ptaculo de diatribes á dignidade

e ao credito de Portugal, 'em que

collaborou o politico que depois

foi ministro. '

Us conteudores não se defen-

dem. Moslram-se as pustulas mo-

l'rms, o asi'eservas que, os move-

i'am a ambos na infame trip. lage

em que foi victima indefeza taste

miscrando pai'z, Sem administra_

dores que lhe «zelasSem 0 brio'e

o prestígio, chamando esses h'o-

mens á responsabilidade dos_seus

actos indignos e Severainente cas-

tigados nas leis penaes.' ' --

O caso do ultimatum provocou

o ;vergoahoso 'celeuma que ahi

está servindo de pasto á. curiosi-

dade indígena. Ambos teem onl-

pas graves no cartorio, e não ha

uma vassoira que arroje isso ao

monturo. ' ^

No entanto; emquanto o paiz

não se resolve a tomar contas

d'esses crimes, vá tomando nota

4: :tr

-__

0” CONFLICTO DE llAllllflCilS

Pela linguagem dos jornaes hes-

panhoes que., no caso sujeito, de:

ve scr _tomada _como insuspeita,

o condicto- ~hispano-marroqnino

não tomou ainda um caracter ac-

centuadainente lisongeiro. k

. As noticias são desencmitradas

~e contradictorias sohreo resulta-

do das negociações diplomaticas

de Martínez Campos, c diessas

noticias fez-se eccoajmprensa.

Por nm lado affirmava-se que .

se achava ainda pendente o ac-

cordo sobre a quantia_ da inde-

mnisacão, a qual podetja variar

entre 20 milhões de pesetas, que

o embaixador extraordinario exi-

gia, o _15 milhões, qpe _osujtão já

se prestava a dar, sendo provavel

que a_ (liderança se sujeitasse a

mediação. . '

Mas, por outro lado,_falava-se

em noticias recebidas mais re-

centemente, dando po::l terminado

«aplauso to. S. u" oçsmtaw

são( “ ml? o suítuâôlb'zã'ni a.?

de pese as, 5 iminediatamcnte, 10

dentro de um nono, e as outras

10, em prasos mais largos.

A Hespanha 'não interviria nas

al-t'andegas marroquinas, excepto

no caso do goveno de Marrocos

não satisfazero compromisso q ue

contrahia. Um despacho de Tan-

ger chega a dizPquUe. se dove Hs-

te resultudo aimpressão que tem

produzido na córteoo sultão. o

accordo unanime das potenciar.;

signatarins do tratadode Madrid.

as quaes _apoiam .incondicionalÂ

mentira reclamação de “espanha,

'havendo '_ac'(›nsel|iado_o SllHl'llr a

que desistisse da sua intrunsi'-

gcncia. _

Deante d'estas (luas 'ideas tão

encontradas, ha ainda outra..Pre-

tende-se que alguns rompem-,laio

tes .procedentes, de 'Marrocos o

Mazagã0__ e_ chegados a Tanger,

tinham assegurado que o sultão

insiste na sua-:mimitiva intenção

do _submetter as reclamações lies-

panliolas ;í arbitragem de uma

potencia europeu. . _. 4. . .

'O Guarnit. em nome -do seu

amo, -fez constarueste "desejo. :io

embaixador, e parece que o ge-

neral Martinez Campos consulta-

ra effectivamente o governo n'es-

te ponto, dizendo que pela sua

parto teria rejeitado -similiiante

indicação com ar energia propria

do seu caracter. i'

Na opinião dos mouros não (le-

ve o sultão pagar quantia alguma

áílespanha,por isso que todas

aS'despczas que este paiz'l'ez,rdi-

zem elles, depois da' chegadado

principe Araafao campo de_ Mold-

la, foram' nmteis, uma-vez que o

ll'llpel'íltlül' se compromettera, e

cumprira a sua pron'iessu, de im-

pedir que os riñ'enlios atacassem

de no'vo as tropas hespanliolas; o

As 'pessoas conhecedoras dos

costumes Iii-en'roquinos racaiam

que o sultài›:e_os¡stens§minotros

procurem dar largas negocia-

cão. a lim dosse entrar no nin

de Hamadan_ o qual comeca em

3 de março corrente, 4-2 durante o

qual, como é bem sabido. so ile-

dicam os inusulmanos as suas

 

_m

  

'q PELO MUNO o

0.8 ¡IÍDIINAES

 

O jornal :nais antigo do mundo

é o King-Pim, que se. pnlilioa em

Prkin desde o aniio .Sli/l da ora

christà. Actualmente faz d nas edi-

ÇÕes diarias: uma da manhã, ¡m-

pr'essa em papel nmarello, outra

da tarde, em papel arermelhado.

lists decann da imprensa uni-

versal tem uma tiragem apenas

de 82000”erêlnlllal'es.

i) jornal maior que até agora se

tem publicado foi editado em No-

vii-York com o titulo de The Illu-

mindtcd Qiindruple Constellation;

media oito pés inglezea de nom-

prii'nento por seisde largt'lra. Tem

correspondentes em todo o impe-

rio austro-liungaro, e publii-n to-

dos os originaes que lhe l'ore'm

enviados, Sejam (maes forem os

dialectos em'qne são escriptos.

- Em Edimliurgo publica-se o.ji›r-

nal mais curioso do mondo. inti-

tulado'Haro .locmzda, oscripto cx-

pressainmilc para os cegos' o im-

pt'Hssrr com (':n'actnres liraillu. (ts

[Pilar-times, (aiinposiioros i4, todos.

Quantos tiahalliam para o jornal

são tambem cegos,

A Gitsz lnipw'ínl, de. Berlim, é

o jornal de menor riri-nlaçào. Ti-

ra apenas dois citeiuidures dia-

 

o o dinheiro do mundo catiiolico
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I aoysr. Manuel Carcereiro, foi en-

W“
l

péoias do attentado, que denun- sobre a v pin, para que 0 sangue

ciam nas tros criminosas a mais

hedionda pei'w-rsiulznl».

A Folha. de Vlw-n. faz minucio-

sa reportuue sobre o aronlocimen-

to, que no 'entanto i-ra já conhe-

cido, muito superficialmente. Soc-

corremo-nos das informações d'es-

se nosso colloga.

Em lllanguzilaha vivia uma rapa-

riga_ por nomu Carolina, em rom-

pnnhia de um Jilho de pouco nuns

da mn anno. ainda de peito. Iii-:ta

rapariga, travando-se de rnzõvs

com uma tal Chica Farrapz'ira,

haverá um mez, foi por esta of-

fendida corporalmentn. facto qn.-

a tlarolínn participou em juizll o

pelo qual a Chica teve de respon-

der ou'. audiencia de .policia cor-

l'encionul. ' .

A Carolina foi tambt'm intima-

du para comparecer na amllHnuin,

na qualidade de queixlisa. mas

não comparucvn, nem algm-.m

mais a tornou a Ver, supponclo-Ho

que ella fugira com o filho para

Gormil. d'onde era natural, para

evitar cnconlrar-se com a sua ag-

gressora, que a havia ameaçado

de morte.

A Chica. foi condemnada a oito

dias de prisão, qn» cumpriu, c

ninguem mais ,pensou na llaroli-

na, quo tinha dosappareoido.

Na 'terça-feira da ultima semana

'um crcado do servir encontrou

pluma propriedade, onde. andava

trabalhando, uma trouxa do ron-

vpa Imnichada de sangue, que lc-

vou para a villa, Onde so ¡'nconhe-

ceu que a roupa parti-.ncia à Ca-

mlina, quo tinha cha¡_)p:u'ecido,

havia quasi quinze dias. Desdelo-

go foi crença geral- que a rapariga

tinha sido' assassinada.

No mesmo_ dia, em um lagar

de uma propriedade pertencente

-contrada uma pia existente no

mesmo 'lagar manchada de san-

gue, :indício de que nlli se havia

praticado o crime de .que se sus-

;péitavrn x

A .justica, aproveitando habil-

mente estes indícios. poude en-

contrar no dia seguinte o cada-ver

da Carolina. que tinha sido arre-

messadola uma claraboia existen-

te n'uma ¡imprimindo- visinlia. O

cantava' estava nú, com a cnbmga

quasi deCHptltla do tronco, a gol-

pes _de .faca.

A este tempo já a Chicu, uma

!sua irmã Maria José, e urna ami-

ga d'sllas, Margarida, vulgo a Ze-

m'da, se achavam presas, tendo

sido denunciados por um mudo_

que se encontrava ao serviço do

sr. Manuel .Carcoreiro. a _quem

:pertencia a- propriedade onde ,o

crime havia sido .praticado. As

presas negaram o crime.

0 mudo, que as tinha denun-

ciado e que havia presenccado o

crime, «explicou por signaes cla-

ros que a presa Maria José srgn-

rára a «victilna pelas pernas, e a

Zenida lhe .agarrára es braços -e

tapára a bocca com -um lenço,

emquauto aC/n'ca lhe ria-va golpes

no escooo com uma faca, segu-

'r-an o-lhe a cabeça pelo cabello

QÊEWÊÉSNS
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Assim, de dia. para dia, Hollborn

rocnuva perante a assembléu, cou-

codi'a emendas sobre emendas, .não

deixando subsisti-r quasi nada~ do

projecto que -llze ceinpotia susten-

tar. E, todavia, mestrnvu-se satis-

feitissimo do seu novo estado, le-

vava vida. folgado, comia-lhe bem,

tinha. por amante uma. actriz, etc.,

etc.

Uma historia já. muito repetida.

e por isso mesmo banal.

O que havia. operado a. conver-

são do advogado democrata eram

o¡ apertou de mâotroccdoa nos cor-

redores das camaras, os bons mo-

t

   

               

    

   

   

 

   

  

   

  

  

para lá esrorrcssu!

As tres ¡nc-;zeros um seguida ao

assassinato despiram a desgraça-

da_ ntaraIn-lhe a omnisa ao pps-

coço' para que o sangue não de-

nunciasse o destino que iam dar-

lhe, e foram deited-a á referida

claraboia.

Faltava averiguar do paradeiro

do filho da assassinada.

Oque havia sido feito do filho

da Carolina, crennça ainda de pci-

lo? Seria assassinada juntament

com a mãe“? ›

As criminosas continuaram a

negar o crime e nada diziam a

rnspnilo da creation; uma rapari-

guita, porém, exposta e rreada

por uma das mogerns, sendo pro-

sa para :Weriunaçfws, depois de

muito inslada confessou que n'nm

dia á noite as 'res criminosas sa-

hiram de casa, deixando-a a ella

entregue da rrpauça para a (Inar-

dar; e quo, quando voltaram, uma

(l'cllns

apertára o puscocinhn com

mãos (palavras textuacs) e em so-

guida a foram deitar om mn poço

que ha junto da estrada one

:me para Vizon, sen-do ella pro-

pria, depoente. quem trouxe-.ra o

rnenino para junto do poço. All¡ _

as Primiuo'sas atnram uma pedra

ao cadaror, para que fosse ao fun-

do. c atiraram-n'o ao poco.

lhe

as

pegam na croança,

ill'Ornramlo-se o cndaver no lo-

gar indicado. lá apparecen na sex-

ta-feira. AchaVa-se envolvido em

um chambre de chita com rama-

gcns o tinha ainda presa ao lira-

cito esquerdo, por um lenço de

nmrino, uma pedra que deverá

pesar tres kilos.

As criminosas teem revelado o

mais revoltante cynismo &Into-

dos os interrogatorios a que teem

sido sujeitas. -

Depois de cercadas n"um habil

interrogatorio, as criminosas con-

fessaram o crime com todas as

suas lmrrorosas peripécias.

Declarar-am ellas que promette-

ram a quantia do “2.25500 réis no

mudo para que ~elle attral-iisse a

desventurada Carolina ao local

onde foi pratiCado o crime, com

o pre-texto de lhe dar um molho

de vidas.

Acha-se em Mangualde um ír-

mào do mudo, que o comprehen-

de perfeitamente. para servirde

interprete perante a justiça. O

mudo presenccou o assassinato,

allumiando com uma velha can-

dcia de petroleo, porque o crime

foi praticado às 9 horas da noite.

NOTAS

A criminosa Chica esteve algum

tempo na Africa cumprindo pena

de degredo. Diz-se que alli assas-

sinára o marido e o mesmo fizera

a um amante.

_A 'Maria José tem tambem -ca-

dastro criminal. _ _

. A Zenida .é uma mulher alta,

magra. feia, e é barbada ,como

qualquer homem.

Todas as crin'iinosas são de

maus costumes. '

-_+-_v

dos o -quoci a. camaradagem dos

gentis-homens chefes da direita,

rapazes”. Comtudo, havia. tido, co-

mo já. disse, estreias euargicas; o

partido conservador conheceu que

estava perdido e receou que da. sua

resistencia. podesse resultar a. dis-

solução da Assembléa e a. outorga

directo; d'uxnn. carta pelo principe

Hermann.

Foi então _que Hellborn recebeu

um convite dacondesss de Mmllnitz,

uma. das senhoras mais elegantes e

espirituosas da. aristocracia. de Mar-

bourg.

DÍSBM'B ella a. seu marido: “Dei-

:ta-me cá o negocio por minha cou-

t.a,, e Mmllnilz dou-lhe plena liber-

dade de acção.

Hellborn tornou-se em um dos

frequentadores da. casa. Experimen-

tava uma. alegria. índizivel em se

roçar com toda a nobreza do reino.

Chamava ao conde “seu querido

amigo”.

Corta. noite em que estava. con-

versando muito intimamente com

' continha OS valores e O numera-

qne›sl'le nunca. inlgáro “tão bons'

o POVO os _AVEIRO

EXPEDIENTE

Prevenimos os nossos estimados.

assignantes de que numas mandar

para as respectivas eslações telegra-

pho-postacs os recibos das suas as-

signaturas. 4

A todos pedimos a /inezc de man-

darem saldar as suas contas, logo

que recebam o competente aviso,

evitando assim a esta administra-

ção Os prejuizos rnsnltantes do

*nova rcmassa dc recibos que. con,-

[ormc a ultima lei postal. tem de

ser outra ve: estampilhados.

Aos nossos estimados assignantes

das ÍI'VI'HS onda o correio mig) fa.:

col›ra.›n_:a. reg/limas o obsrqino de

nmminrrm satisfazer as sims assi-

gnntmus u: adminislmçáo do P0-

vo de Aveiro.

 

”vamm:

. . . Quem passa?

l) sr. l). Carlos deve' passar ho-

jo na ym'cd'esta cidade, cerca das

2 e um quarto da tarde, em dire-

cção ao Porto, ondv vao assistir

ao centenario de D. Henrique.

W*

Férias extraordinarlas

Por causa das festas henriqni-

nas, 0 governo atlcmrison oito

dias de feriado. que deve princi-

piar hoje, para os estabelecimen-

tos de instrurção_ 4

Muitos acadclnicos d'esta cida-

de retiraram hontem mesmo, a

gozar a folga.

›~---.-__.

Até ao anno .154:000 nenhum

seculo principiará. em quarta-feira,

sexta nom aabbado.. t

A' excepção dos annos bisextos,

os mezes de outubro princípinm

sempre em egual dia. da semana

que os de janeiro, os de abril nos

mesmos que julho e os de dezem-

bro nos mesmos .que os ,de setem-

bro. Fevereiro, marco o nevembro

prin-cipiam sempre em ogunl dia. da

semana, ao passo que maio, julho

o agosto principiam' sempre em dias

different“.

O auno ordinaria princípio. e ter-

mina. em egual dia da semana.. E,

finalmente, de 28 em 28 aunos o

kalendarío é absolutamente egual,

isto é, o kalondario d'oste anno ser-

virá exactamente para o anno de

1922..
_4-_-

dll-carente»

Consta que se projecta uma

soirc'e no Gremio Aveirense, no

domingo de Paschoa, festa que

por causas da ultima hora não

poude ter logar hontem, para

commemorar a mi-caréme.

.___...._.__

Grande roubo

Foi perpetrado no caminho de

fen'o, entre Lisboa e Estarreja,

um grande roubo, em valores e

numerari'o, de que foi victima o

capitalista José Joaquim Cer-

queira.

Qume a policia estava em

campo, a-ppareceu a maleta que

a. condessa., no pequeno salão onde

ella costumava encontrar-se, viu

elle, atravezo espelho sem aço, en-

trar Mmllnítz no salão grande, atra-

vessnl-o, hesitar um instante e sa.-

hir logo depois com um ar índiffo-

rente.

FiCou persuadide de que o conde

não os tinha visto, porque, julgal-o

tão complaccnte, seria. inteiramen-

te absurdo. Moallnitz' era. um per-

feito homem de bem e d'uma. bra.-

vura experimentada. _

E' certo que, por outro lado, o

conde de Moellnitz acreditava ñr-

momento que a. salvação do reino

dependia. da. consermcão das ve-

lhas instituições e que, para frus-

trar os desígnios 'do principe e d-o

ministro, não haveria. sacrifício l

que elle se não prestacao. Teria o

.conde xisto alguma coisa. atravez

o_ espelho sem aço? Ignoraria. as ro-

lações de sua. mulher com Hallbon¡

ou, conhecendo-as, ímmolsria, por

um esforço lualroim1 a. sua. honra do

 

   

  

  

   

  

   

  

    

   

  

grandes e outras .muitas peque-

nas.

nadas pelo ladrão, e o seu valor

monta a centos dolnnl- réis.

tenden o convite para o cwtamen

a tcdas as phylarmonicas do paiz.

Dizem-nos que uma das bandas

concorrentes é _a da Companhia

dos Bombeiros Voluntarios, do

Porto.

l'a o torneio'é '0- segundo-acto da

Aída. _ - .

frimento, finou-se_ hontem á tar-

de a esposa 'do sr. Manuel Mar-

ques 'de Almeida e mãe 'dos nossos

amigos José e Antonio -Marques

de Almeida.

ogolpe que' acaba de fcril-os, si-

gniñcàmos aqui o nosso sincero

pezame; enviando-o especialmen-

te aos nossos. amigos Insee An-

tonio Marques de Almeida. '

 

    

   

   

 

   

   

  

   

   

  

   

   

      

  

Nollclns de Lisboa

Procede-nha de AleXandria, en-

trou no 'l'vjo o vapor inglez «Fa-

lermann. Traz '191000 sax-.uns da

assnnar, no \'nlm' do. &ZSIUUU libras

sterlinas, consignadas ao sr. Al-

ves Diniz. '

s Vão ser aposentados alguns

empregados do correio.

a: Diz-se que fica no Porto o rc-'

cimento d». Infanterm 5 e que pa-

ra o _quartel da Graca irá o dc.- in-

fanleria '10, depois de reorgani-

' sado:

' z Urca já por 500 o numero dos

snbscriptores para a nova asso-

ci'ição commercial; na dos lojis-

tas estão já inscriptos mais de

'1:000; e a nova associação indus-

trial conta mais_ de '150 socios dos

antigos. tendo assegurada já a sua

reconstituição.

a: A sr.“ D. Angelina Vidal teu-

ton pOr termo á existencia, fe-

chando-se n'nmn pequena sala da

sua casa e ohllocuudo junto de si

dois fogareirns accêsos. A visi-

nhança acudin n tempo dc evitar

a fatal resolução. que_se attribue

a t'aita de meios.

*a

Gymnaslo Aveirense

Continua a mostrar-se cheio de

vida este novo gremio de recreio.

No domingo den nova partida de

foot-ball, na gandara da Oliveirl-

nha, a que assisliu grande nu-

mero de pessoas d'esta cidade..

___+-__

A emigração

Dizem dos Arcos de Val-de-Vez

que em algumas froguezias d'aquel-

lo concelho está muita. gente à os-

pera. de que termine a. revolução

do Brazil, para emigrar para là, fu-

gindo á. miserio do seu lar.

_+-

rio n'um barranco parto da esta-

Ção do. caminhada ,ferro em_ (Za-

Xarias. _Estava arrombada_ téndo

o ladrão l'ewdo o ,dinheiro .que

ella continha, uns _duzentos mil

réis, approximadamento, e uma

das joias mais_ valiosas, um ri-

quíssimo colar de brilhantes a que

o roubado ligava' grande aproço.

Na mesma maleta havia tam-

bem, em diversas mondas, a quan-

tia de 136800 réis, que o ladrão

não levou talvez devido á .preci-

pitacão.

t) collar roubado tem !22 pedras

As outras joias foram abando-

 

A tom-nda e o ccrivamen

musical

O promotor d'essa diversão es-

O trecho musical escolhido pa-

Fallcchilento

Após doloroso e prolongado Sot-

,Aos que mais de perto sentem

+0_- ' i

 

  

  

  

    

  

  

   

   

   

 

encon tram manifestação ¡ie-m'iqui-

e do Espirito Santo. ..

Côes telegrapho-postáes_ dc'Fun-

dão e Oliveira de Azemeis desem-

llanllestacão original

Conta'um coliega: '

Escusam de se cancar, que não

na que se' areca com a quo o

ubbade de Iltecardaes, no conce-

lho de Aguada, resolveu por em

pratica. ' *

E' da gente morrer a rir!“

Até parece do Patricio, salvo

soja!

E mais, as desse, tambem são

fresCas!

Uru imaginem que o bom do

padre, em tal fogo patriotico se

accendeu, que acabou por ficar

doido. ' 'v .- v

Doido, positivamente. Pois que

diabo se ha de chamar a um pa-

rocho que decreta-.que todas as

creanoas, do sexo masculino, que

se baptisem na sua egrsjn duran-

te o monde marco' tenham o no-

me de 'HenriQne e queas do sexo

feminino reCebam o de_ Filippa? '

'Im' nome do Padre, edo Filho,

 

Na folha official, de ante-hon-

tem, veio o avisode que ns esta-

penhamí provisoriamente O'llOl'ü-

rio de serviço límilado,e de que

a do castello da barra de Aveiro

fechou ao servico publico. A

_'-

uberin'. Uma. .alma _de camaristn

ferrenho pode ser sublime a seu

modo. . , .

Pelo ,menos,›soMcall-nitn se sa-

criñcou, não foi inutilmente. A lei

votada pela Assembléa instituiu

um Senado formado de.todos os

membms dos corpos antigos e uma

 

eo duas temas partes deveriam ser

vamonto restrioto, pois'quo o censo

tinha. sidoclevado o, quarenta. ño-

rins. . . . › ,

O povo julgou-ae ludibriado. Bo-

bentaram novas gréves. Os opera-

rioa annuncíaram, perco 1.9 de on-

lmbro, uma. grande manifestação

cujo 6m era. reclamar'o suffragio

universal, do «maneira que «as elei-

ções da. futuro. Camara se fizessem

unicamente com este intuito.

X11

 

   

 

   

   

  

    

   

 

   

   

 

   

  

    

Camara. dos representantes, da qual.

eleitas, e .por um auffragio excessi-

Estalelro_ da Gafanha

Foi esta semana lançada outra

quilha no estaleiro da Gafanha,

para a constrncção de um navio,

que devi- matricular-se n'uma das

praças do Algarve.

l Com este é o quarto navio que

se faz n'aquelle estaleiro, n'um

curto espaco de tempo. ' ' ~ "

O palhabotc que all¡ anda em

construccão acha-se já todo re-

vestido. Calcula-ss que será lan-

çado á agua no Inez d'agosto.

__.-_-

Catalogo theatral

Recebemos o novo catalogo them-

tral publicado pela Livraria. Eco.

ncmica, (le Lisboa, de que é pro-

prictn'rio o sr. Frederico Napoleão

da Victoria. .

O catalogo que temos present-c,

e quo aquella antiga o acreditada

casa. romotto gratuitamente a quem

lli'o requisitar, abrange 22000 titu-

los do pecas com' s. designação do

genero, personagens (homens e se-

nhoras) e praça'

Acompanhsm o catalogo dois ap-

pcúdices: um de peças pouco vul-

gares, e outro de musica, secção

annexa. :'¡quella livraria, no qual

vam especíñcndo o preço da. musi-

ca para theatro, tanto para. piano

como para Orchestra.

E' o catalogo mais completo que

temos visto.

ainda. O percurso será, fixado do

ante-mão e de modo.que o. circula.-

çâo não seja. interrompida senão

em um pequeno numero do pontos

e por tres ou quatro horas sómen-

te. Isto é facil de regular. N'estes

limites, toda. a. liberdade será con-

cedida. ao povo para exprimir pu-

blicamente os seus votos, com a

condição porém de não soltar ne-

nhum grito sedicioso.

-+0 grito da “Viva. o suffragio

universal!,, deverá. ser considerado

.como sedícioso? .perguntou Hell-

born.

-Não, disse o principe.

_Vossa_ Alteza Real permittc

que os manifestantes conduzem pe-

losruas a bandeira preta?

_Não não posso auctorisar a.

sabido. d'essa bandeira. Isso daria.

á manifestcçào um caracter de ro-

volta. Se os operarios arvorarem a

bandeira. preta, os polícias deverão

arrancar-1Hs.. Para tudo o mais, re.

pito, liberdade inteira. Estamos de
-Dovo, senhor, ministro, fazer-

vo- conhecer na minhas intenções.

Auctoriso a manifestação annua-   

marido ao seu dever do bom rea- accordo?

lista.? Eis o que ninguem jim“. (Continua.)

A
*
*
-
'
-

_
_
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IU A epocha mais propria. para. s. 30 contos. O movimento commer- R A P A Z 1
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os Mpb”, shnmmat ganharam que_ acha bem molhado pele. chuva, ne- nicipnl da. Covilhã a. adquirir. por

o tio lheslegavs a. frivols qlmntis “Em". GTP- NM Videirss então du- expropriação, 1:500 metros quadra.-

de trinta mil francos_ pllca. a importancia de. limpeza, dos de terreno na freguezm de Ca-

liua da Vera-Cruz.
Os esposas Simonnet ficaram es-

tupefactos ao saber que seu tio Tho-

maz tinha. morrido legendo-lhes too

E,,,pau¡,¡°cemm ambas, e q,,,,,,_ pois que por effeito dlella, são des- segas, para, construcção de um ce~

truidos milhares de ovos de diffe- miterio.

da. e. sua fortuna. V

Conservavsm ambas uma. recor-

dação tão vaga. d'esse tio, que tive-

ram necessidade de fazer grnnde

esforço para. se recordaram do po-

bre tropeiro, a. quem os lume um

parentesco muito afastado.

Passada e. primeira. impressão,

disse o marido com desdem:

_Por pequena. que seje a. heran-

ça, vem comtude muito a. 'proposi-

to. Ainda que a. coisa, se reduza.

.apenas a. cem francos, buster-nos-

'lia essa quantia para pinta-rmss de

novo a reloioamie e fazer no esta-4

-belecimento outros pequenos ges-

tos indispensaveis. . .

Passados momentos recordou a

que o tio Thomaz vivia. eo-

mo um urso, afastado da familia,

que o desprezam, e calculou que

devia. ter morrido com 80 annos

mulher

de idade.

_Ainda quer. profissão de tra-

peiro, disse a sr.“ Simonnet, não

seja. muito lucrativa, se um homem

trabalhou durante toda a. sun vida,

não é para. admirar que tivesse che-

gado e reunir quatro on cinco mil

francos.

-Sim, respondeu o mar-ido, com

esses velhos msniacos não nos sa.-

bemos entender.

-Atreves-te a. suppor talvez...

-Nâo, não suppunho nada. Mas...

não te recordes do que dizia bat

dies o “Petit Journal”? Dizia que

um trapeiro_tiuhs. encontrado en-

tre o lixo uma duzia. de pratos de

prata.

_Quem sabe! Olha. que se s. he-

rança fosse de quinze ou vinte mil

francos!

-E porque não ha. de ser? Estes

:veremos costumam às vezes ser

muito ricos.

II

> No dia seguinte o relojoeiro le-

vantou-se muito cedo e disse á. ¡nu-

lher:

-Recordo-me agora de ter lido

lis. tempos n'um jornal que tinha.

morrido um trapeiro, deixando es-

condidos no enxergão de palha. vin-

te mil francos em oiro.

_Coin quinze mil dou-me eu por

muito satisfeita.

_Ninguem sabe, continuou Si-

monnet, de que é capaz um tra.-

peiro.

-D'nqui a. pouco verás que pelo

menos deixou-nos quinze mil fran-

009.

Enthusiasmsdos com a. idéu de

virem a. pcssuir aquella. quantia,

nenhum d'elles se ati'eVia. a mudar

de novo a. cifra, e contentavanrse

em former projectos para. o futuro.

Ao mesmo tempo os elogios ao

'tio Thomaz brotuvam-lhes dos la-

  

   

  

   

  

    

 

   

   

 

   

  

 

  

    

  

  

 

  

   

 

   

  

    

  

    

do chegaram s casa., exclamou o

marido com indignação: '

-Vês? Trinta mil francos 56-,

mente!

A mulher sentou-se n'ums. cadei-

ra. e guardou .o !mais profundo si-

lencio. .' . - é ' .

Então o reloioeíro continuou:

~Trinte mil francos! Um ho-

mem que d'um momento para o

outro encontrava. na rua, joias, no-

tas do banco, e bolsas recheadas

dido.

dade?

-Dize. . .

ra com'esses trintu .mil “francos.

t

cresceu tou:

juntado apenas trinta mil francos!

confiança.

contentar-u os.

dàdeir'o roubo(

dessem com rancor.

res das mais ordinsriss; ,

JEAN RUBRACK.

  

vales do correio

bane.

de oiro! Um homem que não gesta-

va. um centimo. porque nâo neces-

sitava de nada! Que fazia esse des-

graçado do dinheiro? Estou certo

de que em vez de o guardar, o es-

banja". em continues ceiss, e se

embebedevs. em vez de trabalhar.

Innegavelmente teu tio .eramn per-

Queres que te diga. e 'ver-

  

  

  

   

   

 

   

  

    

  

   

   

 

    

  

   

   

-Pois bem..Se elle estivesse vi-

vo, agora mesmo lhe' atiram. á, ca.-

E depois, beirando s. voz, _ec›

-Tode s. sus _familia tem sido

composta. de vagabundoa. E's e. uni-

cs. excepção. Ter nos oitenta nnnos

-E' verdade, respondeu 'e mu-

lher, reconheço que_ não te falte. ra-

zão; mas bem sabes que esse mal~

dito velho me inspirou sempre des-

-O certo é, disse o marido, que

não temos outro remedio senito

-_-Sim. Fomos .yietim'aed'um ver-

Os Simonnets receberam o di-

nheiro com resignação, contentar¡-

do-se com mudar de case, e estabe-

lecer uma relojoarie n'um bairro

elegante e com ganhar diariamente

o dobro do que ganhavam eté- alii.

Durante muitos mezes nem se-

quer pronuncíerem o nome do de-

functo, embora no intimo_ o recor-

Alguns snnrs depois, Simonnet

costumava. conter aos amigos a len-

de d'aquelle abominsvel 'tio Tho-

maz, que os despojou do dinheiro

que lhes' devia. pertencer, para, o

gastar miseravelmente em celas e

folias com gente perdida e mulhe-

 

O Dia-rio do Governo publicou

hontem o decreto auctm'isundo-a

emissão de vales pogaveis'no ::on-

tincnte do reino e ilhas adjaCen-

tes, na província. do_ Angola, os

correios de Cabinda, Ainbriz Ae

Novo Redondo; o na. província de

Moçainbiqúe, o correio de Inham-

rentes insectos.

*_.._

Centenario henriquino

i) município de Avniro será re-

presentado nas festas lmnriquinas

polos Sl'S. ilrs. Jayme Lyma e Al-

Vnro de Moura, presidente e vice-

presiiiente_ o vereadores Alvo-s da

linea. Carlos Mello, João Leitão,

Dmningns «la Silva, José Antonio

Marques, e pelo secretario (la ca-

mara sr. Firmino de Vilhena.

:s:

l-'m'nm expedidos ofiicios pelo

ministerio do reino aos directo-

ros do (anso Superior de Letras,

Escola Nr›r:nal,' (Jonscrvalorio de

Lisboa, Aumlomia das Bellas-At'-

ins. Escola Polyteclinim, Escola

Medir-a, Escola Normal do Porto,

Unimrsiilade, roilores dos chcns

do reino, Escola Medica do Porto,

inspector de bibliothccas e todos

os (toniinismu'ios de. instrucçâo

primaria. danilo feriado aos uln-

muos desde 7 de março inclusivé.

3¡

Já chegou ao Porto a tuna de

Salamanca.

 

:F

A venda das e'stampilhas do

cenlnnario começa no dia/te ter-

mina em '13 (le março. As estam-

doz. quinze. vinte_ vinte e cinco,

Setenta e cinco, oitenta, com, cen-

to e quarenta, trezentos o sessen-

tn, quinhentos e mil réis. Taun-

bem serão postos á venda os hi-

llthes postass de '10 réis, comv

memorativos do centcnurio.

:i:

Os delegados que o govorno

franer nomeou pura virem estu-

dar a exposição colonial, só veem

em fins de abril.

4:

Diversos expositores offerece-

ram á commissão executiva os

productos que apresentam para

nucleo de uma exposição colo-

nial ê industrial permanente no

Palacio de Crystal.

:It

A convite dos seus collegas por-

tuenses, vne nm piquete da com-

panhia dos bi'nnbeiros voluntarios

de Aveiro assistir aos festejos do

centenario.

Wa...

Cultura do chá

Nos campoa de Faro Vac ser ex-

› perimentsds a. cultura do chá..

_Em Loanda. vce tambem en-

saiar-se u cultura. do chá. Para es-

se lim chegaram¡ all¡ já. 2:000 plen-

tas, que foram generosamente offe-

recidus ao governo pelo sr. José

do Cento, 'rico proprietario açoriano.

h**

CHRONICA Llilllllii

Dizem de Elvas que circulam

  

perfeitamente installnda. Dois em-

se de fornecer a materia. prima e

pilhas serão das taxas de. cinco,

AGUARDENTE DE 'CANNA

DE MUSSAMICDES

Recebidas directamente

E' uma. bebida perfeitamente tonica e

estomacal.

Vende-se ao litro e ao copo no esta-

belouimen to de ARTHUR PAES.

(30N'I'llil A llllllltlllillll

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha. Pei-

toral Ferruginoss., da. Pharmeoie.

Franco dt Filhos, por se acharem

legalmente uuctorisudos.

 

:e Na casa de reclusão de Berga-

mo (Iralis) foi ultimamente desco-

berte. uma. fabrica de moeda falsa.,

pregados da cadeia. encarregsvam-

de passar as moedas falsas. _

:r Felleceu em Loanda, onde es-

tava cumprindo sentença, Joaquim

Lermont, que hn. annos assassinou

no Jardim 'Publico de Braga uma

senhora.

___-o-_---

Necrologia

Fulleceram:

Em Lisboa. o sr. dr. Francisco

de Alemão Velasqnes Sarmento,

delegado (lo procurador régio no

43 districto criminal d'uqnnlla oo-

marca; e u' sr.s D. Marin do Ro-

sario de Carvalho Pinto (Joelho,

usposa do linudo jnriscoosultodr.

Pinto Ciwllio.

' _lim Portimão. riclimu de'. um

ataque' de inliiienza. 'o director

ria nlfnnulnga ilfuqnellu villa sr.

Guilherme. Quintino de Aiuallar.

-lãm Miguel. o conhecido

escriptor michaclense sr. Gabriel

    

Aimanach para l 891

Acabe de vêr a. luz da, publici-

dade um interessante almanech pu-

blicsdo pelo. conhecida livraria. Mes-

quita Pimentel, do Porto. ,

Além do que os elmnnachs ces-

tumam conter, como, lei do sêllo,

tabellas dos correios e tolegrsphos,

etc., etc., encerra. uma secção litte-

rariu bem collaborada, e snnuncios

de livros, que muito devem inte-

ressar ao sacerdote, eo medico, ao

_iurisconsultm so militar, no pro-

_ teaser, no engenheiro, ao litterato
de Almeida. .

e .euihm a todas as pessoas que

I u lilignpím da F07" n velho i compram livros para si ou para. ou-
. p .l e l t A .'. r 5'; l - ' l - .I

"b "ll ql' Jud” Ma”“ le Su”“lo l trem, pcis n ellee verao e maneira.. * 7 , ' r¡ v-. . _ l

Judao de E"” M“mõo- (le noderem adquirir, em boss con-
_+___. , .

(lições, obra.“s de grande preco, sen-

do tambem, em geral, mais baratas

mirins us outras'

Custe apenas 110 réis.

“0 l'0l'0 de Âl'tli'0;,

Este jornal acha-se á von-

¡la em Lisbon na Tabacaria

Monaco, P. vie I). Pedro. 2 l; _ _ _ _

--_- > -- Missaes; Breviartos, Brumas,

   

ARMAZÉM A Ritmos etc» etc-

De aguardente-s; Vinagres' Novissimas edicões-em todos os

c azeites formatos e com differentes ence-

IH'I dei-nações. Grande e variadissimo

JEREMÍAS 1705 SANTOS MARQUES sortido.-Livrarin Mesquita Pimen-

Azeile fino, de Castello Bruu- tela Tua de D-Pedwi 67 1691?““-

co. a 26200 réis os '10 litros. n_-

Vinagre branco e tinto, qunli-

MPHESSUES ll VUELl PlUMl

litros.

ACCACIO ROSA

 

LARGO D0' ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

@ill/@And “Wii

No estabelecimento de José Mendes

ha sempre um grande sortido de calça-

do feito. 0 fabrico osmcrado e os ca,-

bedaes de primeira qualidade, e além

d'isso os preços são convidutivos.

Ninguem compre calçado sem primei-

ro ir ver o que se vende no referido es-

tabclocimento.

Buu. do Espirito Santo

SULFATO DE' COBRE
de l.“ qualidade

Vende-o Domingos José dos San-

tos Leite, em Aveiro.

  

Socio da Sociedade de Geoyraphia

de Lisboa

Este novo livro do euctor de A

nossajndepcndencla e o Ibe-

l'ismo, que tão benevolamente

foi recebido por muitos dos mais

brilhantes pensadores europeus,_é

impresso e. tres coros cade pagina,

formando nm todo luxuoso e ori-

ginal. ' A

O preço é apenas de

300 mins

  

Vianna do Castello, 'lã de maio de [886.

111.1"“ 51's. Scott o Bowne.

Tenho empregado a Emulsão de Scott

com grande resultado c não menos van-

tagem sobre os outros preparados' de

oleo de ligados de bacalhau nos indivi-

duos de constituição fraca e toinpora-

mento lymphatico e especialmente nas

crcanças aii'ccturlztt de rachitismo, os- _

teomatucia e' escrophulismo.

Di'. José Mendes Norton.

bios entre calculos numericos e

phrases de afugedoras esperanças.

-O que me punge deveras, dizia.

a mulher, é nâo possuir o seu re-

trato!

-Ere a melhor ;pessoa de femi-

lia.

_Pobre tio! Tão bom, tão leal,

tão nobre e tão generoso!

Durante alguns dias, imaginaram

o trupeiro trabalhando para. alles,

economisundo e vivendo entre pri-

vações e tristezas.

A, hora de jantar, os olhos da. er.“

Simonnet inundevamse de lagri-

      

   

 

_n'aquelle cidade, e sm grande nu-

mero. moedas de vinte réis, falsas.

a¡ Uma. rapariga. de S. Martinho

do Bispo intentou acção criminal

contra um rapaz d'aqualle fregue-

zis, por este e haver diffamado na

sua. honestidade, tendo já. sido in-

quiridae varias testeínunhss de ac-

ousaçuo.

e Dizem de Braga. que arder-am

all¡ tre predios occupados pela fa.-

brioa de chapéus de Rodrigues &

Carvalho, sendo os prejuizos eve-

liados em dezeseis contos de réis.

a: Na Siberia. existe uma. rapari-

 

  

  

  

Aha'r'chistati

Refere o diario portuense «A

Voz do Povo» que a policia recon-

duzin até á fronteira. em' Barca

de Alva, nove individuos suspei-~

tos de àn'arch'ísias.' Eram hespa-

nhoes, irancezes e italianos.

&+5-

A planta da borracha

Nos campos de Huillse Hum-

pata. descobriu-se s. plante de bor-

racha. '

A 'descoberta é .importante, por-

que e. qualidade não_ é .inferior á

A” venda. nas principscs livrarias

do reino, remetteudo-se tambem

quem enviar a. sua. importancia. a .

uuctor ' A '

Aveiro- Verdemllho

 

crianças de Peito e crianças
tomão-se gordas e sadias, e as mães debeis tomão-se fortes
com o uso da.

 
mas, quando o marido dizia:

-A' memoria ,do nosso tio! A

Comtudo o relojoeiro começava e

fazer novos calculos, convicto de

que os quinze ou vinte mil francos

Seriam inexgotsveis.

A mulher falava já em alugar

uma grande loja no centro de Pe¡

ris e estabelecer-se ahi á. moderna..

Mes o marido sustou-lhe os cal-

culos, dizendo:

_Parece-me que te edeantss de-

masiado nos teus plenos. E se a

herança não ettingir os quinze ou

vinte' mil francos com que conta.-

mos? o

_E' possivel! Por fim sempre era.

um trapeiro de Paris!

 

que se exporte de Benguells_ e hu

grande facilidade no_ transporte ps-

rs _o littorsl. , _ _ ~

Forsm _os missionerios de', Huílls

que oolhersm as primeiras since-

tres de borracha, que forem envia;-

das eo governador do _districta

Limpeza de arvores'

O cuidado .de limpei-.n casca. das

arvores e de tirar-lhes as_ partes es-

camosss 'e mortas, é muito 'vanta-

joso á sun vegetação. Além da facil

transpiração e. casca bon não é su-

jeita sos estragos dos insectos, que

n'ella se sninham quando escnbro-

sa, nem soff're os inconvenientes

da. agua que se lhe introduz.

gs. de 22 anuos de idade, chamada

Izabel Klintu, que pezs. 225 kilos!

as No parlamento hungaro come-

çou e discussão do projecto relati-

vo ao estabelecimento do casamen-

to civil. Os ministros foram caloro-

samente victoriados pela multidão

quando se dirigism para o palacio

das Côrtes.

* Em Caminha, os snlmões es-

tão-se vendendo u 600 réis o 'ilo e

ss lampreías e. 1:5000 réis cada. uma.

a: Referem do Dando (Africa),

que o Commercio adquire nlli cede.

vez maior importancia. Hu algu-

mas musas que vendem &nlllliilllleü-

te 200 contos de mercadorias e

muitas que vendem 150, 100, 50 e

Emulsão de Scott

a nata do Oleo de Figado de Bacalháo com hypophosphitos
de Cal e Soda;

Esta é_uma forma de Oleo-de Fígado de Baca-

lháo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos

que se estão consumindo e produz uma pelle sã.

As Crianças de Peito o Criancas gestão do

subor- cP'es-'te- preparado.

 

Cura Tósses, Fruquczs pulmonar, WIolrstius da, garganta,
Bronchitis, Phthisics, Escrot'ula, Anemia c Rachitis.

Cuidado Com as imitações!! A unica Emulsão «lc Scott

genuína. tem u marca registrada dc um homem com um peixe

ás Cantus n'um envoliorio cor'i'ltz minuto.

Preparado por SCOTT 8!. BOWNE. Chiaicos, NOVA YORK.
A' Vrum:: em :x l .. «,-_,- 5-11,

Frasco 900 réis; maio [rasca 500 rc'is. '

 



  

PARA 1894 o

nnuucn Fininis

Util e necessario

a todos as boas donas_ de casa

Conteudo uma. grande variedade

de' artigos relativos á hygímm A .. . I M A U E L H B I s í ' i v' '.

das crenuçan e unía variada. noi-

Iecçã'n de rocoitaà »sagrados fa-

miliares de grande utilidado no

uso domestica

sunnmm'

As mãos de familia-Conselhos ele-

mentares ás_ mães e amas de loite. Ali-

mentação rnixta dos rui-,uninaa'cidos Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das l

creanças: llygiene dos oihos nas crean..

ças. Lavagenso banhos na primeiro in-

.íancia. Du tisculha d um ooliegin.

Gastronomiaz-A maneira da preparar

uma grande variedade ale artigos de co.

siirha., doces, vinhos e licores.

'Receitas-Uma grande uollecção em

.todosos generos, util e indispcnsnvcl a

*todo o momento a uma boa dona de

casa.. . i

segredos .do toucadorz--Diversas re-

ceitas .hyzienicas, concernentes á ma-

neira de conservar a saude e belleza du

mother.

Medicina iamilinr:--Hapiria resenha

~de algumas receitas mais indispensa-

.vais e quo no podem applicnr sem o au-

xilio de medico e de grande utilidade

«em geral. ' '

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Palo correio, 110 réis.

Pedidos á's príncipaes livrarias !de

Lisboa', eu á empreza editora' O Recreio,

.run doMarechal Saldanha. 50 o 61.

   .' .lRUA

 

ARROZ. Comp "ano :n'ro

1'ctzilho,,]zi descascado. _ _

Em vendas por Junto, fazso abatimento. ' :

0 POVO DE AVEIRO

4

 

U

"

' Aveiro

nun n inutil A_ ;vn

N'este estabelecimento vende-se farinha deim'ílhó,

a toda. n _hora do dia. - - ' ' ~ ›

Compn ,-se 11111110.

z com casca e rende-so,

s TAvA.

 

DO

x' Í MANUAL

_. . _niiintln E nnnun

Este manual que não só trata da

Moveis e Editicios, é um tratado

completo dus artes de Carpintaria.

e Marcenaria. adornado com 211

estampas intercaludàs no texto, quo

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas, sainblagons,

"portas, sóbrndop. tectos, moveis de

nula, etc., etc. Tudo conforma os

ultimos 'aperf'uiçoauieutoa que tem.

feito estan artes.

A obra eslá cotnpieta.

. Todas as requisições devem ser

a feitas &03.'edilioros

Guillard, Allland ú (in

Rua Aurea, 24:2, 1.°--LlSB()A

Taboada intuitiva

,Novo machado racional a pratico

do aprender a taboada da som-

" ' ' À man, diminuir, multiplicar c di.

o -vidir -

rox

' A ._ _ «' 'rumo sm.

  

.Preçofeom,instrucçõesi. 50 réis

Sem inatrucções. . . . . . . 30 )

VENDABID Aveiro no esta-

- helecimen to do Arthur Paes,

_,ao Espirito Santo.

 

.lllliilllltiililll nrunnntiiiiun

'DE

PORTUG
[Parte :Continental .e Insular)

“Des'ignando apopulação por districtos, concelhos e .fregueziam su-

perficie por districtos e ooncdhos; todas as cidades, villas e on-

trus povoações, ainda as mais insignilicantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e' militar; as distancias dnsfreguezias

ás sérios dos concolhos; e cornprehondendo a indicação das esta-

cõosdo-caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-

pliunico, (le minissào (lp vales do correio, de mmommendas pos-

rtaes; repartições com que as diiiei'entes .estações permutom -ma-

las, etc., etc. i

  

'Pon _

F. 'DE MATTOS '

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

voinmeoom mais dc 800 .paginas, laaoo'uréls; A'

' venda nas p lnclpaes livrarias, e na administração

t a .empre'za editora «0 llecreio», .rua .do Marechal Salda-

:59 e .Bl-Lls'lma. ' ' '

 

AOS 'CORI'OS ADMINISTRATIVOS_

 

ELUCIDARIO'

PARA A FACIL ORGANISAÇÃO DOS

ORÇAMENTOS E 'CONTAS '

Camaras, juntas _do parochia, con-

f*arms o; irmandades

'ESTA util e importante publicação, bastante 'volumosa pelas

desenvolvidas indicações e esclarecimentos que presta, contém uma

collecção magnifica de modêlos para Orçamentos ordinarios e -sup-

plementares. . . v _ ~ A . -

Cada exemplar custo 500 réis; pelo correio, 520 réis.

Os pedidos devem ser feitos a Proença, Filhos 6: C.*_-¡Giiai'da_

'o REMECHIDO

' m bia.de celebre mrrilheii'odo Aka-rue, .um 'dos mais .valentes
9 P 9 . . - . i _

paladmos do pai-tado -mcguehsta

  

Memorias autlienticas da. sua vida., _com a descripç'áo das! lnctas

partidarias (191833 a 1838, no Algarve, e o seu iutorrogatorio, na

integra, no conselho de guerra que o seutenciou, _em Faro.

Illustrada com o retrato do -biographadm

Custa MO réis, e 'pelo correio 'ill-0 réis; e só se vende, em Avai-

t0,- no estabelecimento de Arthur Paes.

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

iiinimsii BUTllllEl

(Primeira e segunda parte .do curso

dos lyceus)

ILLUSTBADO com 236 omvums

V Acha-se já á venda este. livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos lyceus. -

Preço brochado, 15000 réis.

Guillanl, Aillaud ct C.-

R. Aurea, 242, Lisboa '

AOCACIO ROSA

_. l nsn -íiiinnnn
E 0 JBEIIISNI'O

BRA

anular e prefaciada por Antonio

do Serpa Pimentel, ministro de estudo

lionorario, ,par do reino, conselheiro de

estudo, gran-cruz da Torre e Espada,

ctc.; e precedida de cartas'i-neditas,~ex-

pressamente dirigidas ao auctor, .pelos

reconhecidos pensadores Conde (ie-Casal-

Itibeiro, G. Azcarate, Oliveira Martins.

Raphael M. de Lahra, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

Preço 600 réis. -

Vende-se nas livrarias das principaes

 

terras do reino e remetteose pelo cor- i

reio va, quem mandar a_ respectiva im-

portancia' a Accacio Rosa, Verdemilho,

Aveiro. ou à livraria editora qurancis-

co Silva; rua do Tcilial, o a 12. Lisboa.
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i da Empreza,

.antecedente.

...-4

 

.o A. à "'44. ..Ac i_ ""A

th' Nutritlvo de :Carne

pH!ViLEClA'DO, Á'UCTGBISA'DO PELO GOVERNO E APPROVADO PELA

JUNTA iCONS'ULTIVA DE $AU1MI PUBLICA DE POBTUFAL

E PELA INSPECTOB'IAGEHAL DE H'YGIENI'Z DA CORTE DO RH) DE JANEIRO

l

Premiado com a¡ medalhas de ouro nas exposições

Industrial «de !Johan e Universal de Parlz

' o melhor tonieo. nutritivo que se conhece: e muito digestivo, fortiiicanle

E e reconstituinte. Sob a sua influencia deseiwnlvu-sc rapidamente o up-

petite, enriquece-sexo sangue, fortalecem-se os n11¡sn:¡¡lr›s,_e voltam as forçasÍ

Emprega-so com -o mais feliz exitonos estomagos ainda os_ mais deheis,

para combater as digestões tardiase dahoriosas, a dispepsm, .cardialgia, gastro-

Iiynia., gastralgia, anemia ou inaccão dos orgãos. ral-,hitisnimeonsumpção de ear-

nes', .afi'ecções 'escrophulosam e em geral na convalescença de todas as doen.

ças acnde-é precisoilevantar as forças. _

*TomaLse'trea 'vezes a'o dia; nu'ncto de cada comida, ou em caldo quando

o doente não se possa arliinentar. . . - ' *

,Para as creanças .qu pessóas muito deheis, uma colher das de sopa dc ca-

da vez; eparaos adultos, du_as'ou tres colheres tambem ne cada vez.

Esta' dose, .com quaesquer l'iolachinhas, é um excellcnte «luncno para as

pessoas fracas ou convalescentes; prepara_ o eslomago para wmeitar hum a.

alimentação do imitar, e concluido elle, ,torna-se egual porção _ao doam», para.

facilitar completamente :1 digestão. -

Mais 'de cem 'medicos- attes'tarn a superioridade (Peste vinho para comha..

ter a .falta de forças. v .

Paraevitar 'a contratação, os envolucros das garrafas devem conter o re-

tracto -do-aucwr e' o n-ume em pequenos círculos amarellos, marca que está

depositada .em- conformidade da _lei de 4 de junho (le 1883.

Acha-seo venda nas principwa pharmacias .de Portugal o do estrangeiro.

Deposito geral'na pharmacia Franco &_ Filhos,em'Belem2 _

Deposito em" Aveiro na phhrmacía e drogaria medicwal de João Bernar-

do Ribeiro Junior. ' ' ~

. EDITÓRES.-numa_

 

a C.“-LLISBOA' ;

OsirILHos- DA _MILLIONARIA

"Nova producciio de

 

o

mm' morar-.owns

Edição .llillstradá com helio: chromos e gravuras

_ 'naum Kronos os marciana

Uma estampa em chromo. do grande formato, representando a

VISTA GERAL DO MUNUMENTO DA BATALHA.-Tirada expres-

samente e'm photograpliias para este ñm,'e'repr0dn7.ida depois em

chrome .a "14 'córesa cópia ñcl d'este mageswso monumento histo-

rico, que é .incontestavelmente mudos-mais_ perfeitos que a Euro-

pa possue, -e verdadeiramente admiravel dabaum do ponto de Vista

' architectonico. Tom as ~dimensões de_72 por 60 centnnotros, e é-

incontestavelniente a'mais completa e detalhada que até hoje tem

.appa-ro'cido. '

Brinde ans-angariadorcs' de 5,10, Iii e 50 assignaluras

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA:-'-Chromo, 10 réis;_ gravura, 10 réis; folha de

i 8 paginas, 10 réis.,Saho'um cudurnetas semunaes de 41'01“35 e uma estampa, ao

pa'gosino àc'to da entroga; O porte para as províncias e á cum, .

re .o de 60_ réis _ _

p ç ' a q'ual'não fará segunda eXpedição sem _ter recebido o importe da.

ReCerbemvse assignaturas 'no'escriptorio dos editores-Rua do

'_ Marechal Saldanha, ais-LISBOA.

_

 

'Responsavel-Jo'sé Pereira compos Junior

    


